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ANEXOS

Balada do amor através das idades

Eu te gosto, você me gosta

desde tempos imemoriais.

Eu era grego,  você troiana,

troiana mas não Helena.

Saí do cavalo de pau

para matar seu irmão.

Matei, brigamos, morremos.

Virei soldado romano, 

perseguidor de cristãos.

Na porta da catacumba

encontrei-te novamente.

Mas quando vi você nua

caída na areia do circo

e o leão vinha vindo, 

dei um pulo desesperado

e o leão comeu nós dois.

Depois fui pirata mouro,

flagelo da Tripolitânia.

Toquei fogo na fragata

onde você se escondia

da fúria de meu bergantim.

Mas quando ia te pegar

e te fazer minha escrava,

você fez o sinal-da-cruz

e rasgou o peito a punhal...

Me suicidei também.

Depois (tempos mais amenos)

fui cortesão de Versailles

espirituoso e devasso,

Você cismou de ser freira...

Pulei muro de convento

mas complicações políticas

nos levaram à guilhotina.

Hoje sou moço moderno,

remo, pulo, danço, boxo,

tenho dinheiro no banco.

Você é uma loura notável,

boxa, dança, pula, rema.

Seu pai é que não faz gosto.

Mas depois de mil peripécias,

eu, herói da Paramount,

te abraço, beijo e casamos.

(DRUMMOND DE ANDRADE, Carlos. Obra Completa. RJ:José Aguilar, 1972)

Todas as cartas de amor são ridículas

Todas as cartas de amor são

Ridículas.

Não seriam cartas de amor se não fossem

Ridículas.

Também escrevi em meu tempo cartas de amor,

Como as outras,

Ridículas.

As cartas de amor, se há amor,

Têm de ser

Ridículas.

Mas, afinal,

Só as criaturas que nunca escreveram

Cartas de amor

É que são 

Ridículas.

Quem me dera no tempo em que escrevia

Sem dar por isso

Cartas de amor

Ridículas.

A verdade é que hoje 

As minhas memórias

Dessas cartas de amor

É que são

Ridículas.

(Todas as palavras exdrúxulas,

Como os sentimentos exdrúxulos,

São naturalmente

Ridículas.)

(PESSOA, Fernando. Obra Completa. RJ: José Aguiar, 1972)

Ciberpoemas

Bits

Vem, amor,

mata essa minha fome de

chips,

de vips, de bips,

e de bytes.

Mata essa minha fome

MENSaGEM

Envio mensagens

pelo e.mail

e me respondes inteira:

interativa

super ativa

superativa

de ais.

(CAPARELLI, Sérgio. Ciberpoemas e uma fábula virtual .Porto Alegre: LPM)

